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RESUMO EXPANDIDO – O uso indiscriminado de medicamentos analgésicos tem gerado uma preocupação crescente no cenário mundial devido às repercussões negativas que o uso crônico acarreta. Os efeitos deletérios do uso excessivo dessas medicações podem variar desde manifestações gastrintestinais até quadros de insuficiência renal. Ainda, uma complicação cada vez mais frequente e pouco conhecida na população é o agravamento da cefaleia e o desenvolvimento da cefaleia induzida pelo uso excessivo de medicamentos. De acordo com a The International Classification of Headache Disorders (2018), a cefaleia associada ao uso excessivo de medicamentos (CEM) ocorre em pacientes com cefaleia primária, que desenvolvem um novo tipo de cefaleia ou uma piora significativa na cefaleia pré-existente pelo uso excessivo de medicamentos. Por se tratar de uma população potencialmente em risco, devido à rotina exaustiva, ao excesso de cobranças e à baixa qualidade de vida, os estudantes de medicina são um importante grupo a ser pesquisado. Todos os fatores colaboram para uma alta incidência de cefaleias primárias, enxaqueca ou tensional, que se agravam quando tratadas incorretamente. Desse modo, o objetivo dessa revisão está na análise dos fatores relacionados ao uso excessivo de medicamentos entre estudantes de medicina. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura realizada na base de dados Medline (via PubMed) com os descritores “Headache”, “Medical Student”, “Medical Overuse”, e foram incluídos estudos realizados com estudantes de medicina e com aprovação do comitê de ética. Foram analisados 183 artigos e estes foram subdivididos em categorias predefinidas para fatores de risco e protetores. Os fatores de risco encontrados foram: estresse, privação de sono, sedentarismo, etilismo, tabagismo, cefaleia crônica e automedicação. Da mesma maneira, os fatores considerados protetores foram: prática regular de atividade física e uso de terapias não medicamentosas na fase aguda da dor. Destarte, o fácil acesso aos medicamentos, a elevada taxa de automedicação e a alta prevalência de cefaleia parecem contribuir para um cenário de cefaleia crônica com prejuízo gradual na funcionalidade e escolaridade dos discentes. 
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